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APRESENTAÇÃO

O estado de saúde, definido pela World Health Organization (WHO) como o 
“completo bem-estar físico, mental e social”, é um conceito revisitado de tempos 
em tempos pela comunidade científica. Hoje, em termos de ensino e pesquisa, 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
distribui a saúde em sete áreas do conhecimento, sendo elas: Medicina, Nutrição, 
Odontologia, Farmácia, Enfermagem, Saúde coletiva e Educação física que, juntas, 
possuem mais de sessenta especialidades.

Essa diversidade inerente possibilita um vasto campo para a investigação 
científica. Neste sentido, corroborando com seu título, a obra “Ciências da Saúde: 
Campo Promissor em Pesquisa 5” traz a publicação de cento e vinte e sete 
trabalhos dentre estudos de casos, revisões literárias, ensaios clínicos, pesquisas 
de campo – entre outros métodos quanti e qualitativos – que foram desenvolvidos 
por pesquisadores de diversas Instituições de Ensino Superior no Brasil.

Visando uma organização didática, este e-Book está dividido em seis volumes 
de acordo com a temática abordada em cada pesquisa: “Epidemiologia descritiva 
e aplicada” que traz como foco estudos populacionais que analisam dados de 
vigilância em diferentes regiões do país; “Saúde pública e contextos sociais” que 
trata do estado de saúde de coletividades e tópicos de interesse para o bem-estar 
do cidadão; “Saúde mental e neuropatologias” que disserta sobre os aspectos 
cerebrais, cognitivos, intelectuais e psíquicos que compõe o estado de saúde 
individual e coletivo; “Integridade física e saúde corporal” que engloba os textos 
dedicados ao estudo do corpo e sua influência para a saúde humana; “Cuidado 
profilático e terapêutico” que traz em seus capítulos os trabalhos voltadas às opções 
de tratamentos medicinais sejam eles farmacológicos, alternativos ou experimentais; 
e, por fim, tem-se o sexto e último volume “Investigação clínica e patológica”, que 
trata da observação, exame e análise de diversas doenças e fatores depletivos 
específicos do estado de saúde do indivíduo.

Enquanto organizadores, esperemos que o conteúdo aqui disponibilizado 
posso subsidiar o desenvolvimento de novos estudos que, por sua vez, continuem 
dando suporte à atestação das ciências da saúde como um campo vasto, diverso e, 
sempre, promissor em pesquisa.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: Atualmente os veículos de 
comunicação vêm tratando as arboviroses 

reemergentes Dengue, Chikungunya e Zika 
com caráter jornalístico. Assim o objetivo 
deste trabalho foi descrever as representações 
sociais descritas pela mídia da epidemia 
causada pelo Zika vírus de novembro de 2015 
a maio de 2016 utilizando a técnica do discurso 
do sujeito coletivo (DSC). Para a realização do 
estudo, foram analisados dados secundários 
do Ministério da saúde, Secretaria de Saúde 
estadual e municipal, através de Boletins 
Epidemiológicos e documentos oficiais. Foi feita 
a coleta e análise de notícias veiculadas pela 
mídia, em meio digital, com o intuito de traçar 
o perfil midiático da infeção pelo Zika vírus, por 
meio da análise documental. O DSC foi formado 
por meio da seleção de respostas retiradas das 
notícias. Os dados obtidos foram tabulados no 
Qualiquantisoft. Foram coletadas 143 notícias 
que demostraram que a mídia brasileira focou 
durante o período de estudo em publicar notícias 
alarmantes sobre o Zika vírus e relacionar com 
o aumento casos de microcefalia notificados. 
Para DSC foram formadas categorias de acordo 
com a disponibilidade de notícias veiculadas na 
mídia. Em seguida, foram apresentadas cinco 
perguntas, com base nas categorias formadas. 
Mesmo com a publicação do Protocolo de 
Atenção a Saúde e Resposta a Ocorrência de 
Microcefalia as brasileiras seguem sem o direito 
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e a autonomia de decidir pelo aborto de fetos microcefálicos. As autoridades devem 
se atentar para um possível aumento da ocorrência de práticas ilegais de aborto. Em 
suma, os pronunciamentos se divergem, principalmente quando se fala da causa da 
microcefalia e a não gravidez das mulheres, da possibilidade de adiar a gestação.
PALAVRAS-CHAVE: ZIKA VÍRUS, MICROCEFALIA, COMUNICAÇÃO MIDIÁTICA. 

MEDIA COVERAGE ABOUT ZIKA VIRUS IN BRAZIL

ABSTRACT: Nowadays the media have been treating the reemerging arboviruses 
Dengue, Chikungunya and Zika with journalistic character. Thus the objective of 
this paper was to describe the social representations described by the media of the 
epidemic caused by Zika virus from November 2015 to May 2016 using the technique of 
Collective Subject Discourse (CSD). For the study, secondary data from the Ministry of 
Health, State and Municipal Health Secretariat were analyzed through Epidemiological 
Bulletins and official documents. It was made the collection and analysis of news 
transmitted by the media, in digital media, in order to trace the media profile of Zika 
virus infection, through documentary analysis. The CSD was formed by selecting 
responses from the news. The data obtained were tabulated in Qualiquantisoft. 
We collected 143 news reports that demonstrated that the Brazilian media focused 
during the study period on publishing alarming news about Zika virus and relating 
to the increased reported cases of microcephaly. For CSD categories were formed 
according to the availability of news published in the media. Then, five questions 
were presented, based on the categories formed. Even with the publication of the 
Microcephaly Health Care Response and Occurrence Response Protocol, Brazilians 
continue without the right and autonomy to decide on abortion of microcephalic fetuses. 
Authorities should be aware of a possible increase in the occurrence of illegal abortion 
practices. In short, the pronouncements differ, especially when it comes to the cause 
of microcephaly and non-pregnancy in women, the possibility of delaying pregnancy. 
KEYWORDS: ZIKA VIRUS, MICROCEPHALIA, MEDIA COMMUNICATION.

1 | 	INTRODUÇÃO

Um grande desafio para a Saúde Pública Brasileira é diagnosticar e diferenciar 
as viroses conhecidas como “dengue-like”, que são aquelas doenças com 
sintomatologia parecidas (“próxima”) à dengue como a febre de Chikungunya e a 
Zika. Assim essas epidemias virais simultâneas exigem maior preparo das equipes 
de saúde para se identificar, diagnosticar, notificar e prevenir essas doenças 
emergentes uma vez que ainda não existe vacina distribuída para a população 
(DONALISIO & FREITAS, 2015; VASCONCELOS, 2015).

Singh e cols. (2016) salientam que além de alterações climáticas mundiais 
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favorecerem o aumento de mosquitos vetores outro fator que poderia aumentar 
os números de transmissão do Zika vírus pelo mundo: formação de grandes 
aglomerados populacionais. Esses aglomerados que se formam em grandes 
eventos mundiais como a Copa do mundo de futebol e as Olimpíadas, deve receber 
atenção dos órgãos de saúde pública. Com isso destaca que o Zika vírus criou certo 
pânico nos turistas que viriam para o Brasil prestigiar os jogos olímpicos. Por isso as 
olimpíadas sofreram com especulações midiáticas, uma vez que as autoridades de 
saúde brasileiras foram alertadas sobre as condutas e cuidados a serem adotados 
com a chegada dos atletas e dos turistas.

Os meios de comunicação com suas estratégias e seus produtos jornalísticos 
sem dúvida compõem a atualidade, e estão ligados aos interesses midiáticos 
relacionados ao processo saúde e doença. Frequentemente expressam o interesse 
pela saúde por meio da criação de colunas em revistas, jornais, bem como em 
programas de televisão, apresentando notícias sobre medicamentos, dietas, 
doenças emergentes/reemergentes e epidemias. Nestes meios, a dengue e as 
doenças “dengue-like” tem se tornado alvos das notícias e se destacado por ser 
um problema de saúde pública preocupante, haja vista que são doenças com 
aumento expressivo de registros de casos. Sendo assim, a mídia por ocupar 
espaço privilegiado, apresenta papel importante na disseminação de informações 
para erradicação dessas doenças e consolida uma base de conhecimentos gerados 
a partir de diferentes experiências e relatos por meio de gestores, pesquisadores, 
cidadãos, pacientes e médicos (FERRAZ & GOMES, 2012; LERNER, K., 2013; 
MAFRA, R.L.M., 2015). 

Esses meios de comunicação têm o poder de informar em grande escala, 
de forma a contribuir para o esclarecimento principalmente na complexidade 
da área de saúde pública, podendo gerar mobilização popular, de forma que 
seja democratizante. No entanto, estas devem ser de qualidade, caso contrário, 
poderá causar distorção e confusão, podendo ser assustador se for utilizado para 
manipulação da informação (FRANÇA e cols., 2004). É fato que o reconhecimento 
da presença da saúde nos meios de comunicação é forte, mas que por sua vez 
implica num problema, haja vista que de acordo com Lerner (2013), o primeiro 
ponto a ressaltar é que a mídia não é um espaço transparente e que a realidade, 
a saúde é apenas falada. Talvez seja por que a mídia transforma as informações 
em fatos jornalísticos gerando produtos midiáticos, por vezes esquecendo-se da 
importância da promoção da saúde.

A mídia tende a trabalhar com uma duplicidade de papeis, primeiramente 
se comporta como um veículo de comunicação que trabalha através da lógica da 
democracia cidadã difundindo informações de interesse geral e consequentemente 
ajudando a produzir a opinião pública. A segunda lógica é a comercial, onde a mídia 



 
Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa 6 Capítulo 9 80

visa captar os espectadores como um produto, fazendo com que as notícias se 
tornem rentáveis e na maioria das vezes, baseia-se em informações incompletas 
ou incorretas e pouco fundamentadas (FERRAZ & GOMES, 2012; VILLELA, 2012).

Desta forma, pode-se que concluir que o produto da mídia é a geração de um 
espectador modelo, no qual os meios de comunicação predizem sobre os modos de 
viver e sobre as interações sociais dos indivíduos. Essa midiatização da sociedade 
acarreta em novos processos interacionais, que mais uma vez ressalta a importância 
da centralidade do papel da mídia produtora de informações, conceitos, modelo e 
marca (LERNER, K., 2013).

2 | 	MATERIAL DE PESQUISA E PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Este estudo tratou-se de uma análise documental, sendo que, o material utilizado 
para este foram documentos publicados por autoridades em saúde e reportagens 
de sites e jornais on-line. Assim esta pesquisa qualitativa foi embasada na revisão e 
análise das notícias coletadas na internet, bem como revisões da literatura sobre o 
tema exposto, como trabalhos publicados, informações em saúde, estes buscados 
por meio de bases de dados eletrônicos. Sendo assim, este trabalho foi iniciado 
buscando na literatura conteúdo científico acerca da dengue, Chikungunya e Zika e, 
complementarmente, notícias sobre a tríplice epidemia que o Brasil enfrenta.

Os sites visitados apresentaram notícias (reportagens) vinculadas a dengue, 
Chikungunya e Zika, as quais foram coletadas de novembro de 2015 a maio de 2016. 
Todas as reportagens foram obtidas na internet foram divulgadas em mídia local, 
regional, nacional e internacional. Foram coletadas 143 notícias e os dados obtidos 
foram tabulados sistematicamente no Qualiquantisoft para criação do Discurso do 
Sujeito Coletivo (DSC). 

O Discurso do Sujeito Coletivo é um método de estudo caracterizado por 
organizar os dados qualitativos de natureza verbal. Consiste basicamente em 
analisar o material coletado por meio da seleção de respostas retiradas das 
notícias coletadas. Os trechos significativos apresentam expressões-chaves e 
esta é nomeada ideia central. Estas ideias permitem o agrupamento de respostas 
dos conteúdos semelhantes, de forma que as expressões-chaves e a ideia central 
formem discursos-síntese, que são o DSC, desta forma os pensamentos de um 
grupo apresentam-se como se fosse o discurso de um indivíduo. Cada notícia 
coletada se tornou um sujeito de pesquisa, identificada por uma sigla e numeração 
(LEFEVRE & LEFEVRE 2005; VILLELA, 2012). 
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3 | 	DISCURSOS DO SUJEITO COLETIVO A CERCA DA COBERTURA MIDIÁTICA 

SOBRE O ZIKA VÍRUS NO BRASIL

A construção do Discurso do Sujeito Coletivo (DSC) sobre o Zika vírus visou 
analisar qualitativamente notícias midiáticas acerca das informações repassadas 
aos leitores. Com utilização dessa técnica é possível avaliar afirmações feitas por 
todas as autoridades sanitárias e governamentais, por instituições de pesquisa e 
pela população. A mídia brasileira focou durante o período de estudo em publicar 
notícias alarmantes sobre a possível epidemia causada pelo Zika vírus e relacionar 
com o aumento de casos de microcefalia notificados.

Com utilização dessa técnica foi possível avaliar afirmações feitas por todas 
as autoridades sanitárias e governamentais, por instituições de pesquisa e pela 
população. Inicialmente, para todas as foram definidas cinco perguntas de interesse 
deste estudo ((Pergunta 1: A mídia foca em educação em saúde ou foca em notícias 
alarmantes? / Pergunta 2: Qual foi o papel exercido pelas autoridades políticas e 
sanitárias diante da epidemia? / Pergunta 3: Como foi abordada a bioecologia do 
vetor na situação epidemiológica atual? / Pergunta 4: Quais os sinais e sintomas, 
tratamento e formas de diagnóstico? / Pergunta 5: Como foi a promoção de ações 
educativas?), sequencialmente foi formado o DSC em resposta a cada pergunta 
abordada neste estudo.

Pergunta 1: A mídia foca em educação em saúde ou foca em notícias 
alarmantes?

Eu entendo a gravidade do que vou falar, mas temos que falar para as mulheres evitarem 
a gravidez agora até que a gente tenha a real dimensão do problema. Espero que nós nos 
capacitemos o mais rapidamente possível para poder dimensionar isso e fazer a orientação 
mais adequada para que as pessoas exerçam suas escolhas informadas. Logo se supõe 
que pudesse ser o Zika porque em um grande percentual dessas crianças que nasceram 
com microcefalia, as mães apresentaram no início da gravidez uma doença que parece 
dengue: dores no corpo, dores de cabeça, manchas no corpo e faziam o exame de dengue, 
dava negativo, faziam o exame de Chikungunya, dava negativo, e aí os dois com muita 
perspicácia pensaram: há mais vírus que o mosquito transmite, que é o Zika. Já há dois 
casos de mulheres, de duas grávidas, com fetos com microcefalia cuja pesquisa do líquido 
amniótico deu positivo para Zika. Há pesquisas já de positivo para vírus em pessoas com 
Guillain-Barré, e acho muito importante de salientar é que na Polinésia, nessa epidemia de 
2009, teve um aumento nos casos de microcefalia, mas eles não tinham relatado porque 
não tinham feito à associação.  Não existe um método para evitar que a doença passe para o 
feto. Se for o caso, um ginecologista/obstetra deveria observar de perto a gravidez. Entendo 
que uma gravidez é um fator importante na vida de quem vai ter um filho, portanto uma 
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recomendação absoluta de não engravidar acredito que seja muito delicada.  É necessário 
atuar mais nas medidas para evitas as picadas do vetor (os insetos que transmitem a doença) 
e os meios para que o mosquito não se aloje e viva próximo aos domicílios. Na minha 
opinião, não é necessário evitar viagens à América Latina, exceto em casos de mulheres 
grávidas já que as recomendações são individuais. Na Bolívia, ainda com poucos casos, 
reforçar as medidas de vigilância, o controle dos vetores e romper as cadeias de pessoa 
doente-mosquito-pessoa saudável.  A coincidência dessa anomalia fetal e o vírus não foi 
confirmada, mas as evidências de que o Zika possa afetar o desenvolvimento do cérebro do 
feto aumentam. Por isso, as grávidas e as mulheres que estão planejando ter filhos estão 
situadas no grupo de risco. As autoridades sanitárias internacionais aconselharam o uso de 
contraceptivos. Alguns países, como o Equador e El Salvador, recomendaram às mulheres 
adiarem a gravidez em até dois anos (3 notícias).

Pergunta 2: Qual foi o papel exercido pelas autoridades políticas e sanitárias 
diante da epidemia?

O surto do Zika vírus disparou o alerta em todo o continente americano. A Organização 
Mundial da Saúde (OMS) declarou emergência mundial em janeiro, enquanto autoridades 
de países como Equador e Colômbia têm aconselhando que mulheres evitem a gravidez. 
A OMS declarou uma emergência de saúde pública semelhante àquela adotada em 2009 
contra a gripe A e em 2014 contra a epidemia de ebola que varria a África Ocidental. Na 
ausência de terapias eficazes, e dada a velocidade com que o Zika vírus se dissemina 
–calcula-se que neste ano serão infectadas entre três e quatro milhões de pessoas– é 
necessário que o organismo internacional mobilize os meios necessários para deter sua 
propagação explosiva. A ONU, por seu lado, defende o acesso ao aborto em países 
afetados pelo vírus. Além disso, a OMS recomendou às grávidas que “considerem adiar” 
viagens programadas a países onde foi detectado o Zika vírus. A recomendação acompanha 
sugestões semelhantes feitas por autoridades sanitárias dos Estados Unidos e Europa, 
devido à suspeita, de que existe uma associação entre o vírus e o desenvolvimento da 
microcefalia fetal. Diante das declarações feitas por autoridades da saúde dos Estados 
Unidos e da Europa no sentido de se evitarem viagens para as regiões afetadas, sobretudo 
se a pessoa está ou pretende ficar grávida, a OMS deve estabelecer recomendações 
claras. A instituição também deverá insistir, provavelmente, em afirmar que é inútil fechar 
as fronteiras dos países afetados, já que o vetor de transmissão, o mosquito, não entende 
nada de fronteiras. Uma decisão delicada sobretudo para o, já que pode prejudicar os 
Jogos Olímpicos do Rio, marcados para agosto. O Comitê Organizador do Jogos afirmou 
que os locais do evento serão inspecionados diariamente para garantir que não haja poças 
de água limpa parada, local onde o mosquito se reproduz. E que seguirá as medidas de 
prevenção e controle do vírus que forem fornecidas pelo ministério. Os Jogos acontecem 
em agosto, mês em que chove menos no país e, por isso, os focos de reprodução do 
mosquito diminuem, o que pode trabalhar favoravelmente ao evento. A OMS acredita que 
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a epidemia, que afeta atualmente um milhão e meio de brasileiros, perderá força. Em 
agosto será inverno no Brasil e com o frio a população de mosquitos diminuirá. Vamos 
recomendar medidas preventivas aos esportistas para evitar a picada do mosquito, pois não 
há vacinas: que usem um repelente de mosquitos com mais de 50% de DEET, que usem 
mangas e calças compridas, que não usem cremes nem perfumes, que evitem regiões 
pantanosas e alagadas, que usem preservativos em suas relações sexuais, que durmam 
com mosquiteiros impregnados de inseticida. O vírus coloca para nós um grande desafio, 
pois temos lacunas em termos de conhecimento e de diagnóstico. Nosso desafio é saber 
o que aconteceu no começo da gravidez. Por isso, uma das prioridades é desenvolver 
técnicas confiáveis para se dizer o que aconteceu e diferenciar os vírus de uma mesma 
família. Provavelmente, as infecções mais precoces, no início da gestação, são as que 
mais comprometem. A confirmação da microcefalia é feita entre a 32ª e a 35ª semana de 
gestação por meio de ultrassonografia e outros exames. A Academia Nacional de Medicina 
concluiu que a epidemia é extremamente grave e que os casos de microcefalia devem ser 
causados por agente infeccioso e transmitido por vetores, porque se alastra rapidamente. 
As características não são de “microcefalia vera”, uma vez que a microcefalia verdadeira, 
genética, depende de vários genes e sua incidência é muito baixa (1:30.000 a 1:50.000 
nascimentos). As consequências da microcefalia são extremamente graves e imprevisíveis 
para o recém-nato e certamente vão se tornar problema de saúde pública gravíssimo para 
o Brasil. A Organização Mundial da Saúde (OMS) publicou um guia com recomendações de 
como se evitar contrair o Zika vírus destinada a atletas, jornalistas e turistas estrangeiros 
que viajarão ao Rio de Janeiro para os Jogos Olímpicos, em agosto. O Estado do Rio, 
onde foram notificados quase 26.000 casos suspeitos de contágio da doença, tem a maior 
incidência do vírus no país. O Zika pode passar despercebido em alguns pacientes, mas 
está associado à microcefalia, uma grave doença neurológica que afeta o feto durante a 
gestação, e à síndrome de Guillain-Barré que, se agravada, pode paralisar os músculos até 
causar a morte (11 notícias).

Pergunta 3: Como foi abordada a bioecologia do vetor na situação 
epidemiológica atual?

Uma Comissão Externa de Parlamentares acompanha ações referentes à epidemia do 
vírus da Zika e microcefalia no Brasil. Quatro eixos temáticos estão sendo avaliados pelo 
grupo de deputados federais: prevenção, cuidados com a gestante, assistência às crianças 
e pesquisa. Outro eixo debatido é o saneamento básico, discutida pela Campanha da 
Fraternidade 2016, da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB). Por esse motivo, 
a CNBB procurou a comissão parlamentar. O saneamento é importante como prevenção 
como um todo. A gente sabe que cada real investido no saneamento significa uma economia 
de R$ 7 a R$ 8 na saúde. Basicamente, a proliferação do mosquito é uma questão de 
saneamento. Acho que talvez seja a maneira estrutural de combater esse tipo de doença 
e de outras doenças também. Sabemos que não haverá apenas uma solução para Zika. 
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Nós temos que fazer isso com diferentes abordagens, como vacinas ou inseticidas, além 
das medidas públicas para controlar os locais de reprodução Aedes. É um mosquito que é 
fruto de um desequilíbrio ecológico global. É o desmatamento, a extinção de predadores 
naturais, é o avanço da falta de saneamento nos grandes centros urbanos (2 notícias).

Pergunta 4: Quais os sinais e sintomas, tratamento e formas de diagnóstico?

Na falta de uma vacina, as autoridades sanitárias focam na prevenção. Isso inclui os 
mosquitos portadores do vírus e instruções para evitar que as pessoas sejam contaminadas, 
especialmente durante a gravidez. Alguns defendem que isso deveria abarcar a promoção 
de métodos anticonceptivos e do aborto. Mas o Brasil é um país católico. Anticoncepcionais 
são legais, mas o aborto não. Criar uma exceção para a microcefalia é uma decisão que cabe 
aos políticos, não aos médicos, da mesma forma que a divisão dos recursos destinados à 
prevenção do Zika, à pesquisa e às vacinas e ao apoio às vítimas. As recomendações são 
as mesmas já conhecidas para o combate à dengue: evitar água parada em baldes, vasos 
de plantas, ralos e outros recipientes. Colocar telas de proteção nas janelas e instalar 
mosquiteiros na cama também são medidas preventivas. Vale também usar repelentes 
e escolher roupas que diminuam a exposição da pele. Em caso da detecção de focos de 
mosquito que o morador não possa eliminar, é importante acionar a Secretaria Municipal de 
Saúde do município (3 notícias).

Pergunta 5: Como foi a promoção de ações educativas?

Como a doença é transmitida pelo Aedes aegypti, cidades que têm um registro muito alto 
de dengue também apresentam um risco grande para o Zika vírus. Então a gente deve 
redobrar as nossas atenções em relação a prevenção do mosquito. As gestantes devem 
ficar atentas aos sintomas do Zika: vermelhidão na pele, dor no corpo, febre, coceira e 
olhos vermelhos. Além disso, a população precisa ajudar na eliminação do mosquito vetor. 
Nunca se tornou tão importante a ideia da prevenção ao mosquito. Não deixar água parada, 
verificar os focos em casa, usar telas e repelentes de ambiente ou tópicos. A maioria dos 
focos do Aedes está dentro de casa (2 notícias).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise informacional deste trabalho possibilitou a construção do panorama 
de políticas públicas de saúde contemplada tanto pelo meio acadêmico, quanto 
como pelo meio midiático, incluindo a análise das campanhas de prevenção das 
arboviroses, com ênfase em na Zika. Dessa forma, o perfil de divulgação destas 
doenças pela comunicação de massa mostra como os discursos sobre o tema com 
base na análise documental desenvolvida, permitiu conhecer as representações 
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sociais sobre o Zika, com pensamentos e opiniões de autoridades políticas e 
sanitárias, de profissionais da saúde e da comunidade. Em suma, a mídia informa, 
mas exagera em alguns fatos. 

Com a utilização da técnica do DSC, permitiu-se realizar o encontro de ideias 
distintas e opostas nesse trabalho, sendo que ao analisar os discursos formados, 
percebeu-se que as notícias publicadas foram próximas umas das outras e que a 
maioria dos pronunciamentos se divergem. Principalmente quando se fala da causa 
da microcefalia e a não gravidez das mulheres, de adiar a gestação e dos prazos 
de teste e produção da vacina contra o Zika vírus.

Sabendo que a mídia tem o papel importante de informar e esclarecer, foi 
possível verificar nesse trabalho que na maioria das vezes, não informa com 
qualidade e clareza, já que um dos pontos negativos encontrados neste trabalho, 
durante a análise dos pronunciamentos, foi a forma como trataram gestantes e 
mulheres em período fértil. Contudo se observou a preocupação das autoridades 
sanitárias na forma de campanhas para a eliminação de criadouros do vetor. As 
autoridades públicas demonstraram preocupação apenas em relação a realização 
dos jogos. Assim a mídia preocupou-se na maioria das vezes com as notícias 
alarmantes, como a microcefalia e a epidemia das virose.

5 | 	RECOMENDAÇÕES 

Algumas recomendações para o futuro seguem as linhas de educar e informar 
a população, visando a promoção da saúde e de políticas de prevenção de eventos 
de saúde pública:

•	 Exibição em rede nacional de televisão de todos os prejuízos (financei-
ros, psicológicos e sociais) que a epidemia do Zika vírus tem causado aos 
brasileiros.

•	 Criação de centros de pesquisas epidemiológicas com o objetivo de inves-
tigar surtos isolados de todas as doenças emergentes e reemergentes, evi-
tando epidemias futuras.

•	 Criação de um site onde o próprio paciente fosse responsável por cadastrar 
todos os agravos sofridos mensalmente, onde haveria o sigilo das informa-
ções pessoais, as quais estariam disponíveis mensalmente apenas para os 
centos de pesquisas epidemiológicas.

•	 Mudar as formas de aplicação de multas. A aplicação de multas cobradas 
em dinheiro pode reduzir a importância real de acabar com criadouros do 
mosquito vetor. Uma possível solução seria a criação de multas através de 
doação de horas de trabalho. Assim os cidadãos que tivesse criadouros do 
mosquito em suas residências seria convocado a pagar a multa em horas de 
trabalho voltadas para o combate do mosquito.

•	 Criação e implantação de aplicativos para celulares que lembrasse o cida-
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dão de cuidar de seu quintal e investigar em sua casa se há algum criadouro 
do mosquito. Esse aplicativo de celular lembraria ainda da hora do dia, onde 
estão mais sujeitos a picado do mosquito.

•	 Apresentar os dados epidemiológicos de notificação de doenças e agravos 
no aplicativo do celular, uma vez que apenas parte da população tem aces-
so aos boletins epidemiológicos publicados. Essa ação facilitaria a veicula-
ção de informações claras e objetivas. 
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